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Se atrás do trio elétrico só não vai 
quem já morreu, como canta Caetano 
Veloso, às festas da AAPPU só não vem 
“quem não fez amigos na Usiminas”, 
como diz um associado. É quase tudo o 
de sempre, mas tudo de bom de novo 
a cada reencontro, a cada abraço tro-
cado.

Vamos lá, reviver as emoções refle-
tidas nas imagens capturadas na festa. 
Págs. 6 a 12.

CONFRATERNIZAÇÃO 2016 
SINTONIA PERFEITA ENTRE ALEGRIA E CUMPLICIDADE

Leonardo Galvani Horta 
Arte transformada em trabalho e vida

   A vida imita a arte ou a arte imita a vida? 
No caso de Leonardo Galvani Horta, talvez o 
mais indicado fosse mudar um pouco o di-
tado e dizer que a arte transforma a vida e a 
vida transforma a arte. Isso porque embora 
tenha ingressado na Usiminas como auxiliar 
administrativo, ele acabou mesmo é pintan-
do o sete, no bom sentido, é claro. Como ele 

fez isso é o que 
vamos saber na página 3.

Retrospectiva 2016 – Págs. 4 e 5
Seu Direito: Com o Ano Novo, novas oportunidades! – Pág. 12

Leonardo com a filha Flávia e o poodle New...

... fazendo arte

...e aprendendo a voar 
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O MELHOR DE NÓS

Acabou finalmente 2016!
De 2017 todos esperam coisas boas, mas a concretização  

dos nossos desejos dependem mais de nós mesmos do que 
de fatores externos. Amar é o primeiro passo para ser feliz.

Para nós, associados da AAPPU, foi um ano de realiza-
ções tendo a família USIMINAS reunida em oportunidades  
de comemorações alegres e tristes, reuniões de aprendi-
zados, esclarecimentos, eleições e apresentações. Em um 
momento no qual o mundo está carente de amor, solidarie-
dade e respeito humano permanecemos juntos, apoiando-
nos mutuamente, apesar da conjuntura atual em torno dos 
relacionamentos estar cada dia mais difícil.

CORTAR O TEMPO
Carlos Drummond de Andrade

Quem teve a ideia de cortar o tempo em fatias, a que se deu o nome de ano, foi um indivíduo genial. 
Industrializou a esperança fazendo-a funcionar no limite da exaustão. 

Doze meses dão para qualquer ser humano se cansar e entregar os pontos. 
Aí entra o milagre da renovação e tudo começa outra vez 

com outro número e outra vontade de acreditar que daqui para adiante vai ser diferente... 

Para você, desejo o sonho realizado. 
O amor esperado. A esperança renovada. 

Para você, desejo todas as cores desta vida. 
Todas as alegrias que puder sorrir. 

Todas as músicas que puder emocionar. 

Para você neste novo ano, 
desejo que os amigos sejam mais cúmplices, 

que sua família esteja mais unida, 
que sua vida seja mais bem vivida. 

Gostaria de lhe desejar tantas coisas... 
Mas nada seria suficiente... 

Então, desejo apenas que você tenha muitos desejos. 
Desejos grandes... 

e que eles possam te mover a cada minuto,
no rumo da sua FELICIDADE!!!”

Zilda Nunes Siqueira Prates – 22/11/16  - Trabalhou em Compras.
Geferson Guedes Araújo – 05/12/16 - Trabalhou no alto forno em Ipatinga

Às famílias, nossos sentimentos.

Perdemos colegas e ganhamos outros muito bem-vindos 
ao convívio na AAPPU, com suas presenças trazendo colabo-
rações, ideias e sugestões. Em meu nome e de todos da Dire-
toria, Conselhos Administrativo e Fiscal e das colaboradoras 
da AAPPU agradecemos pelo ano que passou e por tudo que 
conquistamos.  Esperamos que essa jornada ao lado de nos-
sos ex-colegas de trabalho, baseada na confiança, na cumplici-
dade, no estreitamento de laços continue nos conduzindo ao 
melhor de nós, sempre juntos vida afora.

 E para nos inspirar neste começo de ano, deixo com vo-
cês a sensibilidade e beleza da poesia de Drummond. E, quem 
sabe, o possível convite para vivê-la! 

Maria Helena de Araújo – Pensionista de Geferson Guedes Araújo.

Maria Ignez Gerken



LEONARDO GALVANI HORTA – O TRABALHO DE DESENHAR A VIDA

Nascido em Diamantina (MG), viúvo, uma filha, Leonardo 
Galvani Horta ingressou na Usiminas em novembro de 1977, 
na área de Treinamento, como auxiliar administrativo. 

Mas, ficou pouco tempo na função, conforme explica: 
“Sempre gostei muito de desenhar, e, na época, comprei um 
livro para aprender a desenhar caricaturas e comecei a fazer 
as caricaturas dos meus colegas de trabalho. Daí, meu che-
fe me deu a oportunidade de desenhar ilustrações para os 
treinamentos da Usiminas e também preparar material didá-
tico para as apresentações e treinamentos (slides, flip chart 
e transparências). Ainda no treinamento tive a felicidade de 
conhecer a Helena Papini; nos casamos em 1984, tivemos 
uma filha (Flávia Papini), e em 2014 perdi a Helena, vítima 
de ELA (Esclerose Lateral Amiotrófica). Fiquei no treinamento 
até 1985, quando tive a chance de trabalhar na Comunicação 
Social, recém-formado em Design de Produto, com especia-
lização em Comunicação visual.  Nesse setor, dediquei-me à 
criação gráfica das apresentações do doutor Rinaldo, por oca-
sião da privatização da Usiminas; assim,  viajei com o presi-
dente por todo o Brasil, dando suporte nas palestras sobre 
a privatização. Requeri a aposentadoria em 2014 para que o 
salário pudesse cobrir as despesas do tratamento da Helena, 
mas continuo na ativa na área de Comunicação, onde, este 
ano, devo completar 40 anos de Usiminas.

Amigos, tenho muitos – afinal, a Usiminas sempre nos 
proporcionou um clima muito especial. Mas destaco dois, 
o Chico (Francisco de Assis Paletta), que trabalhou por 
muitos anos na Engenharia e na TI, jogamos vôlei juntos 
por mais de 20 anos, fizemos bons passeios nas férias e 
sempre nos encontramos.  Também o Humberto Eustá-
quio Guimarães (Previdência Usiminas), além de grande 
amigo é meu parceiro na fotografia há mais de 15 anos”.

Outros traços
Bem, de trabalhar, ele nunca parou. Mas incorporou ou-

tras atividades depois de se aposentar, como ele mesmo con-
ta: “Ao longo dos últimos anos, venho me preparando, por 
meio da  fotografia e também da arte. Fotografo profissional-
mente há mais de 10 anos. Em 2014, tive a oportunidade de 
expor no Centro Cultural da Usiminas, em Ipatinga, uma co-
leção de painéis de aço Corten denominada Tribais em Aço. 
Eu sempre gostei de desafios e de experimentar – faço parte 
de um grupo de teatro há mais de 10 anos e já apresentamos 
mais de 20 montagens, sempre apresentações beneficentes. 
Sou esportista, tenho como hobby o planadorismo e o tênis. 
Gosto também de visitar exposições de arte. Entre minhas lei-
turas prediletas estão livros de arte e fotografia.

AAPPU
“O ponto principal da Associação é manter os laços com 

uma equipe de ouro, que dedicou sua vida à Usiminas por 
longos anos. É muito bom rever tantos colegas que puderam 
compartilhar boa parte da vida conosco. Todos os eventos 
promovidos pela AAPPU são de muito bom gosto e especial-
mente preparados para agradar a todos”.

Receita de aposentadoria 
Em minha opinião, a principal dica é a prática de espor-

tes. Ter hábitos saudáveis, manter uma rotina de exercícios 
e atividades nos aumenta a disposição e energia. Jogo tênis 

três vezes por semana, e nos outros dias revezo 

Exposição “Tribais” na sede da Usiminas / BH

Leonardo: corrida e bike na Pampulha 
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RETROSPECTIVA 2016
Embora as turbulências na economia, na política, no mundo e que se refletiram na vida de todos nós, de modo geral, 

celebramos mais uma vez, em 2016, o convívio fundamental e gratificante com nossos amigos da Associação, membros 
da grande família Usiminas. 

Tempo de agradecer, de novo e sempre, o apoio, a cumplicidade e a confiança depositados em nossa gestão. Abaixo, 
os fatos que marcaram a AAPPU em 2016.

Renovação: eleições AAPPU 2016 
Em abril terminaram os mandatos da Diretoria e do Conselho 

Deliberativo da Associação dos Aposentados e Pensionistas da Pre-
vidência Usiminas, eleitos em maio/2013. Em Assembleia Ordinária 
realizada no dia 13/04/2016, no auditório da Federação dos Tra-
balhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 
Elétrico do Estado de Minas Gerais, 24 associados presentes refe-
rendaram, com seus votos, as ações da gestão de Maria Ignez e 
demais membros da Diretoria. Também foi eleita, em chapa única, 
a nova gestão da AAPPU.

Chegadas e partidas
Mais de 30 novos amigos chegaram à AAPPU, associando-se às nossas propostas e projetos, à nossa vontade de 

compartilhar amizades, ideias e encontros. Outros tantos partiram para outras dimensões: estão longe de nossos 
olhos, mas não de nossas memórias e coração. Alegrias e saudades – duas faces da mesma moeda. 

Seu Direito 
Como sempre, em sua coluna no jornal Urdan Furtado tratou dos temas mais importantes para o associado: o direito à 

justiça, expurgos, “buraco negro”, doação com dedução do imposto de renda, desaposentação, revisão de benefício previ-
denciário, além de consultas e assessoria em questões jurídicas.

Estilo de Vida
Com a proposta de compartilhar vivências de pós-aposentadoria com colegas e amigos, a seção revelou experiências 

de vida de vários associados que continuaram plenamente ativos, realizando projetos até então adormecidos, ou mesmo 
curtindo o merecido direito  do “dolce far niente”.  São exemplos que conduzem ao entrosamento e até mesmo contribuem 
para que amigos afastados há longo tempo tenham a oportunidade de se reencontrarem, estabelecer novos vínculos. Va-
leram a disponibilidade e desarmamento de entrevistados como Ângela Marques, José Barros Cota, Aloísio Falco (diretor-
secretário da Associação) e José Vitalino Moreira.

Editoriais
A reflexão sobre datas importantes do calendário cultural, de saúde e outras áreas relacionadas diretamente ao in-

teresse dos associados foram a tônica dos editoriais. Outra vertente enfocou a necessidade de atrair novos associados, 
gerando mais recursos e condições para que a AAPPU possa manter e ampliar suas atividades e benefícios ao seu público 
alvo. E, claro, agregar cada vez mais os amigos, colegas que passaram pela Usiminas. Questão essa sempre pertinente. Afi-
nal, a AAPPU sobrevive com as mensalidades que recebe dos associados – recursos que remuneram os servidores admi-
nistrativos, pagam as contas obrigatórias e outros encargos, financiam as festas comemorativas que propiciam encontros, 
reencontros, confraternização. Como diz o ditado, a união faz a força. O convite está sempre em aberto.

AAPPU 30 ANOS
Evento de maior destaque na agenda do ano 

foi a comemoração, em 15 de abril, dos 30 anos 
da AAPPU. A realização de uma missa em Ação de 
Graças, celebrada pelo Padre Elias, no dia 12 de 
abril, na Igreja de Santo Antônio, com a presença 
de associados, ex-diretores, amigos, além da di-
retoria atual, deu início aos festejos. A confrater-
nização, no dia 15, intitulada Bodas de Pérola, no 
Buffet Catharina, celebrou a história, a convivên-
cia, a continuidade e o fortalecimento dessa união 
de amigos chamada Associação dos Aposentados 
e Pensionistas da Previdência Usiminas. Uma his-
tória que começou com 107 associados presentes 
na Assembleia de fundação e, hoje, chega a mais 
de mil. Entre as participações especiais, a presença 
dos pioneiros da AAPPU e do artista Márcio Greick.
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Parcerias 
Com o apoio dos parceiros Fundação São Francisco Xavier, Previdência Usiminas e Associação dos Empregados da 

Usiminas, bem como o de todos os conveniados, colaboradores, diretoria e funcionários, a AAPPU reflete, como lembra 
Maria Ignez, “o espírito da Usiminas Empresa Cidadã, na qual seus colaboradores viveram e vivem como uma família que a 
modernidade e os novos tempos não conseguem apagar”.

Também, mais uma opção para nossos associados na área de odontologia se viabilizou com a parceria da AAPPU com o 
cirurgião dentista José Assis de Lucena, especialista em implantodontia, estética e reabilitação oral.

Concesso e Nadir: medalhas de ouro da AAPPU
Momento de grande emoção foi a homenagem prestada no dia 6 de julho ao ex-diretor-secretário Concesso da Silveira 

Caldas, atual Conselheiro, e à funcionária Nadir Aparecida de Resende, pelos 30 anos de serviço e dedicação à causa da 
Associação. Concesso, que por tantos anos “foi e sempre será o braço direito da Associação”, como destacou a presidente 
Maria Ignez Gerken de Sousa, foi surpreendido com a inauguração da sala da administração “Concesso da Silveira Caldas”, 
com direito à placa na porta, retrato na parede e mensagem de Antônio Pedrosa da Silva. 

Eventos
Muitas excursões foram propostas, embora poucas se concretizassem 

devido ao número insuficiente de interessados. Caldas Novas, Retiro das 
Rosas, Tour da Abreu Portugal e Espanha, Gramado – Natal Luz foram 
algumas delas.

Coral Usicanto 
Regido pela maestrina Expedita Vieira Rocha, o Coral Usicanto desta-

cou-se em duas apresentações especiais: uma, durante a realização da 
missa em Ação de Graças, em comemoração aos 30 anos da AAPPU, cele-
brada no dia 12 de abril, na Igreja de Santo Antônio; outra, no dia 15 de 
dezembro de 2016, na sede da Associação, interpretando músicas natali-
nas, sacras e populares. 

Especial x Diversos
As seções enfocaram uma diversidade de temas que trataram desde os benefícios de uma  merendeira saudável (afinal, 

avós é que não faltam na Associação e, certamente, muitos deles sãos os responsáveis por cuidar dos netos e organizar 
sua vida escolar), até a arte de contar e ouvir histórias que, segundo o geriatra da Usisaúde, Carlos Henrique, “além de 
exercitar a magia das palavras, é emocionante, divertido e terapêutico para nossa memória.”

 Outro tema foi a Síndrome de Down: sinônimo de amor, relatando o trabalho feito pelo Instituto Luz Diamante numa 
vertente social, voltada às pessoas em estado de fragilidade econômica, contando com a colaboração de doadores que 
ajudam a viabilizar o programa.

Ainda, com a contribuição da associada e psicóloga Sueli Santos, uma abordagem de grande interesse foi “O bom hu-
mor é fundamental” – Principalmente na maturidade! Nela, a autora pondera que “o grande segredo da vida é ser feliz, 
apesar do momento, das limitações e das dificuldades. Não podemos deixar que situações indesejadas roubem também a 
nossa alegria”.  Vale como lembrete, não?

Palestras
Usiminas e Previdência: transparência na relação com associados
A exemplo dos anos anteriores, atendendo a convite da Associação dos Aposentados e Pensionistas da Previdência 

Usiminas (AAPPU de Belo Horizonte), a Diretoria da Previdência Usiminas participou, no dia 19 de agosto, de palestra 
para esclarecer dúvidas a respeito do balanço anual. Também presentes ao encontro, o então presidente da Usiminas, 
Sérgio Leite, e o representante dos  aposentados no  Conselho  de Administração da empresa, Luiz Carlos Miranda, além 
da diretoria da AAPPU e associados.  O diálogo com os aposentados foi conduzido pela diretora-presidente da Previdên-
cia Usiminas, Rita Rebelo Horta de Assis Fonseca, com a participação, ainda, de gestores das áreas de Investimentos e de 
Benefícios. Além da oportunidade de aproximação com a entidade, os aposentados ouviram explanações e esclareceram 
dúvidas sobre diversos temas de seu interesse, como: características do plano; formação de reserva individual (poupança); 
opções pelo benefício (renda financeira ou renda vitalícia); cálculo do valor inicial e reajuste do beneficio; marcação na 
curva e a mercado; análise dos reajustes dos benefícios e ações futuras.  

Reajuste do Fundo Saúde
Esclarecer aposentados e pensionistas sobre os temas situação atual do Fundo Saúde (evolução e perfil da carteira de 

beneficiários do Plano; evolução da Taxa de Sinistralidade); evolução dos custos de assistência à Saúde; índice de reajuste 
a partir de agosto 2016 e comparação dos valores da mensalidades do Fundo Saúde com os planos de mercado foi o tema 
da reunião que envolveu as Associações de Aposentados de Belo Horizonte e Ipatinga, realizada no dia 28/09/2016. O 
palestrante foi o superintendente de Planos de Saúde da Fundação São Francisco Xavier (FSFX), Adseu Álvares de Andrade. 



CONFRATERNIZAÇÃO 2016 – TUDO DE BOM, DE NOVO

Quem foi se divertiu, dançou, brincou, degustou um buffet pra ninguém botar defeito, além dos drinks e outras bebidas, e, principal-
mente, revisitou amigos e lembranças queridas.  Como disse um associado, “só não vem às festas quem não fez amigos na Usiminas”.  

Ambiente muito agradável, serviço impecável, o ESPAÇO MEET acolheu todos com muito conforto e eficiência. Até hoje 
– temos certeza – tem gente com saudades dos cortes de cordeiro, picanha e filet mignon argentino, baby beef, beef de an-
cho, costelinha defumada com molho barbecue, entre outros. Sem falar dos aromas e sabores dos antepastos, frios, quei-
jos, saladas, acompanhamentos diversos, sushis e sashimis, as receitas elaboradas pelo chef à base de frutos do mar, car-
nes, aves e peixes grelhados. Tudo isso embalado pela animação garantida da banda formada por integrantes da Ordem dos 
Músicos do Brasil. E para rematar, as delícias da sobremesa e mesa de café e licor. Maldade ficar lembrando, não é mesmo?

Mas momentos bons é para serem revividos e é o que vamos compartilhar com as imagens e recados dos associados e convidados. 
Aproveitem e até a próxima estação.

“Viver o reencontro com muitos amigos, algo que a Associação se 
orgulha em consolidar a cada ano, é uma missão que extrapola o pró-
prio exercício da presidência; é criar cumplicidade, dar e receber apoio, 
força. Ando pelas mesas e lugares e sinto o carinho das pessoas, explíci-
to no que dizem: você é nossa presidente vitalícia. E quero seguir nisso, 
enquanto tiver forças, enquanto Deus me der saúde, sempre tentando 
fazer o melhor, descartando as vozes contrárias – poucas, na verdade, 
que torcem para as iniciativas darem errado. Fico feliz em ver todos jun-
tos, alegres, embora sinta intensamente a falta dos amigos que já parti-
ram ou vivem momentos difíceis. Também isso nos une em lembran-
ças boas, em solidariedade. E é por tudo isso que seguimos adiante”

Jane Ferreira (trabalhou junto a diretoria japonesa)

 “Há muito não vinha às festas, 12 anos mais ou menos. Agora, volto ao 
reencontro feliz com pessoas ótimas que não via há longo tempo, matando 
saudades. Já dancei muito na festa e vou dançar mais ainda. Não perco mais 
nenhuma delas.”

Maria Aparecida Villani (esposa do aposentado Mário Villani)
“É a primeira vez que venho à festa, estou adorando: buffet ótimo, músi-

ca maravilhosa e o mais importante – encontrar os amigos.”

Magda Almeida Monte Alto (associada,aposentada há nove anos, tra-
balhou na presidência com José Alcino Bicalho).

“Venho em todas as festas, festejando sempre a oportunidade do reen-
contro; é um privilégio ter participado de uma empresa como a Usiminas. 
Não bebo, danço até, e do alto dos meus 60 anos quero sempre mais é 
celebrar a vida, com muita saúde”.

Carlos Augusto da Cunha (aposentou-se em 
1989, no Serviço de Controle ligado à auditoria). 

“Venho, com minha esposa, Doralice Miranda, a 
quase todas as festas. Meu maior prazer é rever os 
amigos, principalmente quando encontro alguém 
que trabalhou comigo. Como não sei dançar, sugi-
ro à Associação promover um curso de dança, pois 
assim poderia  acompanhar Doralice, que além de 
apreciar um arrasta-pé, curte muito o ambiente, o 
pessoal, entrosando-se e se divertindo bastante”.
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Maria Ignez Gerken (presidente da AAPPU)
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EVENTOS - PÁG. 7



E
V
E
N
T
O
S

P
Á
G.

8



Mais festa ...

 PÁG. 9



Mauro Von Dollinger (ex-conselheiro da Associação e aposentado desde 2008, trabalhou no Departamento de Compras 
da Usiminas)
“Venho a todas as festas, é uma oportunidade sensacional para nos confraternizarmos; quem tem amigos, vem a esta 
festa”.

Sandra Maria Von Dollinger (trabalhou em vários setores da Usiminas)
“Dançamos muito. A festa tinha que durar três dias para termos tempo de conversar e abraçar todo mundo”.

Nério Nunes
“Quem fez amigos na Usiminas comparece a todas as festas; quem não fez, fica em casa”.

Paulo César Costa Rabello (aposentado em 2010 pela Usiminas Mecânica - Usimec) 
“Sou associado da AAPPU desde 2010 e conheci o pessoal da Usiminas no futebol e lá se vão 30 anos. Antes de aposentar 
já vinha às festas com minha esposa – Solange Rabello - e sempre conversei com todo mundo. As festas são excelentes, o 
pessoal legal, o buffet, as músicas, tudo do bom e do melhor. Sempre nos divertimos muito,  temos que vir. Aposentadoria 
não significa ficar parado. A Usiminas é uma grande família mesmo!”.

RECADOS
A festa de confraternização continua gerando os melhores comentários. Vejam só os recados enviados à Diretora Social 
Arminda Soares:

Maria das Graças Torres Leal
“Oi, amiga, parabéns pela festa! Como sempre, sua competência falou mais alto. Tudo ótimo. Só não curtiu quem não foi. 
Grande abraço.” 

Elaíne (Alírio)
“Obrigada mais uma vez. Você brilhou. A festa foi muito boa, bem organizada e comidas boas. Continue assim sempre nos 
proporcionando estes encontros gratificantes.”
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Momentos de descontração



EVENTOS - PÁG. 11



COM O ANO NOVO, NOVAS OPORTUNIDADES!
O ano de 2016 foi de grande envolvimento da população 

com as questões políticas e financeiras. Sem dúvida algu-
ma, a população se informou mais sobre os acontecimentos 
políticos e passou a analisar e questionar as decisões gover-
namentais. E, muitas vezes se manifestando contrária ou a 
favor das medidas em tramitação no Congresso Nacional, a 
população se mobilizou, foi às ruas e demonstrou aos go-
vernantes qual era o pensamento coletivo sobre determi-
nados assuntos.  Tudo isso deve ser o comportamento nor-
mal do cidadão e, não, comportamentos isolados. A apatia 
do cidadão não contribui em nada para seu desenvolvi-
mento, para sua melhoria da qualidade de vida. Portanto, 
é importante a manifestação e participação, quer seja aten-
dendo chamado de movimentos populares, quer seja atra-
vés de participação de programas da Associação dos Apo-
sentados e Pensionistas da Previdência Usiminas – AAPPU.

Graças à atenção às informações veiculadas, muitos 
aposentados conseguiram via decisão judicial a melhoria 
de seu benefício de aposentadoria ou pensão.  A possibi-
lidade de revisão de benefício para aqueles aposentados e 
pensionistas que tiveram o início do benefício entre 05 de 
outubro de 1988 a 04 de abril de 1991 é real quando se 
identifica que houve limitação ao teto do benefício. A des-
crença do cidadão quanto às decisões judiciais não deve im-
pedi-lo de tomar a iniciativa de sua reivindicação. Se hou-
ver a possibilidade de reivindicar seu direito, que o faça. 
Entretanto, não acredite em fantasia, em vendedores de 
ilusão. Procure sempre se informar sobre seus direitos com
profissionais de respeito e, sempre que houver necessida-
de, informe-se com a AAPPU sobre seus anseios, dúvidas e 
sugestões. 

No ano de 2016, o Supremo Tribunal Federal definiu que 
não há direito à revisão de aposentadoria daqueles que já 
se aposentaram e retornaram ao mercado de trabalho, ou 
seja, a pretensão de DESAPOSENTAÇÃO não encontrou o 
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devido amparo na decisão do STF. Falta decidir se aqueles 
que já tiveram seus benefícios modificados terão que devol-
ver os valores recebidos.

As questões relativas à RESTITUIÇÃO DE IMPOSTO DE 
RENDA, em razão da contribuição realizada no período de 
1989 a 1995, ainda estão merecendo da Justiça melhores es-
clarecimentos. Assim, algumas ações estão em fase de cálcu-
los pela Receita Federal e reanálise dos entendimentos. Ou 
seja, persiste muita dúvida quanto ao direito real da resti-
tuição. Em muitos casos, embora a decisão seja favorável ao 
aposentado, quando da elaboração dos cálculos não se apu-
ra vantagem real ao aposentado. Isso ocorre em função de 
vários fatores, como a data de aposentadoria e a proporção 
de contribuição exclusiva do empregado. Continuamos aten-
tos aos vários processos, buscando a reanálise das memórias 
de cálculos elaboradas pela Receita Federal.

As ações de cobrança dos EXPURGOS INFLACIONÁRIOS 
DA POUPANÇA ainda não obtiveram análise pelo Supremo 
Tribunal Federal. Curiosamente, alguns bancos têm feito 
propostas de acordo, oferecendo valores irrisórios aos clien-
tes, comparados aos valores pretendidos e, muitas vezes, já 
com decisão favorável de Primeira Instância. Vamos continu-
ar aguardando pela decisão do STF. De maneira geral, indife-
rentemente dos inúmeros problemas políticos e financeiros 
que tomaram conta do noticiário em 2016, há um novo ano 
se iniciando, e muitas novas oportunidades vão surgir. Ne-
cessário se faz que estejamos atentos às essas oportunida-
des. Qualificação é a palavra chave para aqueles que procu-
ram uma nova chance de colocação no mercado de trabalho.      

A experiência do aposentado sempre será um diferen-
cial quando o mercado se aquecer.  Assim, mantenha-se 
atualizado.  Não se furte de participar da programação da 
AAPPU e esteja atento aos acontecimentos.

E a festa continua ...

Feliz 2017


